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Chegou a primeira oferta de energias, serviços e 
parcerias que integra todas as necessidades da sua 
empresa no mesmo plano, com vantagens e descontos. 
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bom negócio é juntar energias com a Galp.
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Manuel Ai Quintas
Director da Revista

A emancipação dos hoteleiros – para chamar assim à passagem da fase de 
menorização do setor da hotelaria pelo Poder para outra de maior consi-
deração oficial – verificou-se há dezenas de anos, quando os nossos hotéis 
deixaram de ser obrigados a preços administrativos, fixados arbitrariamente, 

isto é à revelia dos interessados, pelos governos de então, que, na sua autoridade su-
prema, dispensavam até cerimónia de beija-mão…

Até essa altura, através do órgão empos-
sado de poder para tanto, o governo di-
zia aos hoteleiros os preços que podiam 
praticar, não fossem eles adotar tabelas 

que afugentassem os turistas do 
nosso país.

Sem nunca ter querido governar 
sequer – e ainda bem – as Pou-
sadas de Portugal, entregues 
discricionariamente a conces-
sionários, o Poder entendia que 
os hoteleiros não eram capazes 
de decidir sobre a questão mais 
relevante e crítica da gestão dos 
seus hotéis: os preços a que po-
diam vender os seus quartos, ou 
uma «pensão completa»!

Durou a prepotência anos arras-
tados, até que a questão foi con-
siderada por quem devia uma re-
gra gratuita, um abuso de poder 

e uma indignidade, passando os hotelei-
ros a gerir «preços livres». 

Ajuda propriamente dita aos hoteleiros, 
não se conhece. Pelo menos desde o 
tempo de Salazar, que, com um cortejo 
de incentivos fiscais oportunos e outros 
estímulos, tornou possível o surgimento 
de muitos e importantes empreendimen-
tos que ainda hoje enriquecem o parque 
hoteleiro nacional. Depois, é o que se co-
nhece.

Porém, a pandemia, que avassala o mun-
do, veio pôr em causa a viabilidade eco-
nómica da generalidade dos hotéis em 
Portugal e a necessidade de o Governo 

ajudar à sua sobrevivência, até que voltem 
a poder voar sozinhos.

A situação de dependência financeira a 
que os hoteleiros chegaram nada tem de 
misterioso. A privação quase completa de 
receitas, em resultado da quase nula ocu-
pação dos hotéis, por um lado; os ganhos 
insuficientes nos anos eufemisticamente 
considerados «bons», que permitissem a 
existência de «superavit» bastante para 
lidar com tempos de crise, ou o reinves-
timento em novos hotéis e a reabilitação 
dos existentes, nos casos possíveis ou 
oportunos, puseram a nu debilidades co-
nhecidas ou previsíveis das empresas ho-
teleiras.

É por isso que um Governo de bem, res-
ponsável e justo, como é mister que seja 
o nosso, só poderá ajudar os nossos ho-
teleiros a ultrapassar uma situação muito 
séria.

Capaz do melhor e do pior, dependendo 
de como é tratado pelas pessoas e pelas 
circunstâncias, de pouco serve ao turis-
mo, nesta conjuntura, ser «indústria de ex-
portação invisível», se é afinal dos setores 
mais atingidos pela crise.

O turismo está como está, e a hotelaria 
está como está. O Governo deverá lem-
brar-se da verdade axiomática de que 
não há hotelaria sem turismo nem turismo 
sem hotelaria. E que, por isso, precisamos 
dos dois!  n
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TURISMO E HOTELARIA: 
AJUDA PRECISA-SE

O Governo deverá 
lembrar-se da verdade 

axiomática de que 
não há hotelaria sem 
turismo nem turismo 
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A vida dos empreendimentos hoteleiros 
está inteiramente dependente do esta-
do do turismo dentro e fora do país, sen-
do normalmente marcada por dificulda-

des de maior ou menor monta.

Por sua vez, tais dificuldades resultam geralmen-
te dos problemas sofridos pelas populações, de 
ordem económica, política ou social, a que a vida 
das sociedades é especialmente atreita. Quer di-
zer, a vida da generalidade dos hotéis depende do 
desempenho do turismo e este depende de vários 
fatores, quase todos incontroláveis. 

É por isso que os tempos de bonança são, para os 
hoteleiros, um intervalo entre crises de maior ou 
menor gravidade a que não podem fugir, mas a 
que têm de sobreviver. E é por isso, também, que 
ser hoteleiro, aqui ou em qualquer parte, não é o 
privilégio que a muitos poderá parecer.

Ao contrário, a aura pessoal e imagem de sucesso 
a que alguns hoteleiros se alcandoraram esconde, 
em muitos casos, a dificuldade de desafios, que 
tendem a ser tanto maiores quanto maior for a di-
mensão da sua aparente prosperidade.

A hotelaria, em Portugal e provavelmente em gran-
de parte do mundo, vivia, ou parecia viver, até há 
menos de um ano, uma dessas fases de relativo 
bem-estar, ou de menores preocupações, confor-
me se entender, não sendo possível imaginar que, 
em breve, poderia desabar sobre as populações 
uma verdadeira calamidade mundial, de efeitos de-
vastadores, e que ela iria pôr em causa não apenas 
a viabilidade do setor, mas sobretudo a saúde e a 
sobrevivência de muitos milhões de pessoas.

Devido à pandemia, a indústria mundial do turis-
mo está posta em causa como poucas vezes antes, 
apenas ocorrendo comparar a sua situação atual 
com a vivida durante a guerra mundial, em que os 
hotéis dos países devastados tinham como única 
utilização ser transformados em hospitais.

Confrontados com o drama do risco de insolvência, 
mais ou menos provável ou iminente, onde quer 
que seja, os hoteleiros deverão pôr a si próprios im-
portantes questões a que terão de responder com 
coragem, inteligência e sentido prático, sob pena 
de deitarem tudo a perder.

De uma maneira geral, a sua mais imediata preo-
cupação, ou seja, enquanto durar este estado de 
coisas, deverá ser procurar limitar ao mínimo os es-
tragos na economia do negócio e na sua imagem e 
reputação, de molde a não comprometer a recupe-
ração dos seus hotéis, ou não serem até obrigados 
à sua completa reabilitação.

Neste sentido, deverão pôr em prática todas as 
medidas razoáveis que tenham como efeito a redu-
ção de custos evitáveis, a suspensão ou renúncia 
definitiva a serviços sem verdadeira justificação e 
sem consumidores bastantes, tudo sem afetar o 
moral e a confiança dos seus trabalhadores, man-
tendo com eles um diálogo permanente, sincero e 
esclarecedor.

A este respeito, os hoteleiros deverão assumir para 
com os seus colaboradores o dever social de lhes 
assistir tanto quanto possível nas suas dificuldades 
pessoais e familiares, mesmo que tal ajuda tenha de 
resumir-se a garantir a sua remuneração possível e a 
alimentação regular dos próprios e de suas famílias.

Manuel Ai Quintas
Director da Revista
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Mais importante, sem dúvida, será os hoteleiros 
retirarem desta lamentável experiência os ensina-
mentos à vista, não persistindo em ideias, políticas 
e práticas comprovadamente negativas, em ordem 
a reduzir ao inevitável os riscos a que todos os ne-
gócios estão normalmente sujeitos.

Os responsáveis de incontáveis empreendimentos 
hoteleiros deverão, inclusivamente, avaliar, com o 
rigor que têm evitado, se faz sentido o seu funcio-
namento em época do ano em que a sua atividade 
se limita a perder o que ganham nos outros meses.

É por demais evidente que a maioria dos resorts, ou 
seja os hotéis situados em zonas turísticas, só tem a 
perder em procurar imitar os hotéis de cidade, man-
tendo as portas abertas durante todo o ano, apesar 
de na região da sua implantação o turismo apenas 
ter verdadeira expressão em parte dele.

Por outro lado, muitos são os hotéis que adotam o 
conceito de full service, isto é, asseguram também 
o serviço de refeições principais, quando a modali-
dade de bed & breakfast se adequa melhor à reali-
dade do seu caso, incluindo as necessidades da sua 
procura normal.

A alteração do conceito em que têm persistido, 
acumulando prejuízos crónicos no setor de restau-
ração, poderá determinar, por si só, a diferença en-
tre o êxito e o insucesso da exploração, ou conferir 
ao negócio uma melhor compensação material dos 
riscos e esforços a ele associados.

Muitos hoteleiros deverão, ainda, rever o posicio-
namento dos seus empreendimentos no merca-
do, sobretudo quanto à sua classificação oficial e 
ao nível dos preços praticados, tendo em conta a 
sua real capacidade competitiva e os segmentos 
de mercado que poderão servir melhor, adotando, 
em função dessa avaliação, uma nova estratégia de 
marketing.

Teimar em não atender à evidência de opções inde-
sejáveis, por serem incoerentes e contrárias à reali-
dade de uma procura em permanente mutação, só 
porque elas provaram bem no passado, ou porque 
a elas se afeiçoaram com o rodar do tempo, consti-
tui para os hoteleiros uma atitude incompreensível 
e perigosa, em especial numa conjuntura complexa 
como aquela com que estão confrontados.

Não é possível conhecer ainda todas as conse-
quências da pandemia para a humanidade intei-
ra, embora seja de recear que dela irão resultar as 
mais sérias e variadas sequelas e problemas insus-
peitados por tempo indeterminado. 

Entretanto, apenas pode desejar-se que, tão cedo 
quanto possível, as populações voltem a poder vi-
ver normalmente e possam encontrar no turismo 
o lenitivo para as muitas dificuldades, cansaço e 
monotonia da vida no dia-a-dia. É natural que tal 
venha a acontecer, mas ninguém, em consciência, 
poderá garantir que não levará mais tempo do que 
aquele que será possível suportar.

Os hoteleiros deverão, por isso, estar preparados 
para, até lá, conferirem aos seus empreendimen-
tos um cunho de grande pragmatismo em todas as 
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questões realmente relevantes para a sua sobrevi-
vência, primeiro, e para a sua prosperidade, depois.

Finalmente, não deverão perder nunca de vista que 
os clientes estarão cada vez mais bem informados, 
contando também para isso com os novos canais 
de promoção e venda dos produtos e serviços ho-
teleiros; que os concorrentes serão mais agressi-
vos, face às necessidades que os vão pressionar, e 
que as novas tecnologias continuarão a influenciar 
radicalmente a forma de estar no negócio, impon-
do a sua inovação.

Da maneira como souberem adaptar-se às grandes 
transformações previsíveis no mercado e lidar com 
as oportunidades de progresso, que também irão 
acontecer, dependerá o sucesso ou insucesso de 
cada um.

Na hotelaria, como na generalidade da vida dos 
negócios, quem se deixar vencer pela inércia ou 
adotar uma atitude conservadora será varrido do 
mercado. n
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O Decreto-Lei n.º 99/2020, de 22 de novembro, veio alterar as medidas excecionais e temporárias re-
lativas à pandemia da doença COVID-19. De acordo com o Governo, a situação epidemiológica em 
Portugal causada pela COVID-19 tem exigido a aprovação de medidas extraordinárias com vista a 
prevenir a transmissão da infeção por SARS-CoV-2, sujeitas a uma ponderação e reavaliação perma-

nentes em face da evolução da pandemia em Portugal.

Considerando a progressão da pandemia e a situação 
de emergência vivida nos estabelecimentos e serviços 
prestadores de cuidados de saúde do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), importa, no domínio da saúde, e por 
um lado, garantir a sua capacidade de resposta, agili-
zando o procedimento de contratação de médicos de 
determinadas especialidades especialmente exigidas 
no combate à pandemia, nas entidades do setor pú-
blico empresarial do SNS. Assim, até 31 de dezembro 
de 2020, atribui-se aos respetivos órgãos máximos de 
administração a autonomia gestionária para a celebra-
ção de contratos de trabalho sem termo com médicos, 
com dispensa de quaisquer formalidades. Por outro 
lado, reconhecendo o papel imprescindível que os pro-
fissionais de saúde têm tido ao longo do combate à 
pandemia, prevê-se o aumento de dias de férias des-
tes profissionais, bem como a opção de auferirem, em 
substituição do gozo desses dias de férias adicionais, 
uma remuneração.

Considerando ainda que um dos impactos que a pan-
demia tem causado na vida dos cidadãos foi o atraso 
verificado na realização das juntas médicas de avalia-
ção de incapacidade - em virtude de se encontrarem 
suspensas devido à necessidade de mobilizar, concen-
trar ou direcionar os médicos de saúde pública para o 
combate à situação pandémica da doença COVID-19 
- que originam situações de espera para os utentes, de 
modo a colmatar esse atraso determina-se a prorroga-
ção, até 31 de dezembro de 2021, da validade dos ates-
tados médicos de incapacidade multiúso cuja validade 
tenha expirado em 2019 ou expire em 2020, desde que 
acompanhados de comprovativo de requerimento de 
avaliação de incapacidade para a correspondente rea-
valiação, com data anterior à data de validade.

Adicionalmente, importa clarificar que o regime exce-
cional de contratação pública constante do Decreto-

-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março, na sua redação 
atual, se aplica à contratação de bens e serviços para 
reforço da prestação de serviços públicos através dos 
meios digitais e dos centros de contacto com os cida-
dãos, bem como às contratações de veículos de trans-
porte rodoviários de passageiros destinadas ao reforço 
da rede ferroviária e rodoviária, pelo que se empreende 
uma alteração do Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de 
março, na sua redação atual, nesse sentido.

Do ponto de vista dos apoios à economia portuguesa, 
considerando o surgimento de casos de contágio em 
Portugal e a imprevisibilidade quanto ao momento fi-
nal da pandemia, o Governo tem vindo a adotar uma 
série de medidas que visam estimular e apoiar a neces-
sária retoma económica.

Assim, desde logo reconhecendo o papel fundamental 
das autarquias locais no relançamento da economia, 
e competindo-lhes apoiar o desenvolvimento de ati-
vidades relacionadas com a atividade económica de 
interesse local, clarifica-se a possibilidade de conces-
são de apoios por aqueles entes públicos a entidades 
e organismos legalmente existentes, relacionados com 
a resposta à pandemia da doença COVID-19 ou recu-
peração económica no contexto da mesma. Por outro 
lado, dos vários setores afetados pela pandemia, a ati-
vidade de oferta de alojamento turístico - reconhecida 
que é a sua enorme relevância para a economia e o 
emprego nacionais - tem sofrido uma redução signifi-
cativa da procura devido à adoção, a nível mundial, de 
medidas de confinamento e de restrição da mobilidade 
dos cidadãos, medidas que se tendem a agravar dado 
o aumento exponencial de novos casos de contágio da 
doença COVID-19 em todo o mundo.

Assim, de modo a promover a sustentabilidade das 
empresas exploradoras de empreendimentos turísti-

LEGISLAÇÃO:

ATUALIZAÇÃO DAS MEDIDAS 
EXCECIONAIS E TEMPORÁRIAS  
PARA A HOTELARIA
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cos, fortemente afetados pela pandemia da doença 
COVID-19 e a manutenção dos respetivos postos de 
trabalho, o Governo entende que se justifica, a título 
excecional e temporário, a consagração da faculdade 
de afetação de unidades de alojamento a novos usos 
compatíveis com a atividade turística, promovendo-se, 
nesse sentido, a alteração do Decreto-Lei n.º 17/2020, 
de 23 de abril.

Alarga-se, ainda, o âmbito de aplicação do Decreto-
-Lei n.º 79-A/2020, de 1 de outubro, na sua redação 
atual, aos concelhos considerados pela Direção-Geral 
da Saúde como sendo de risco elevado, muito elevado 
e extremo elevado, conforme declarados pelo Governo 
mediante decreto que regulamente a declaração do 
estado de emergência e determina-se a obrigatorieda-
de do regime de teletrabalho aos casos em que o tra-
balhador se encontre abrangido pelo regime de prote-
ção de imunodeprimidos, seja portador de deficiência 
com um grau de incapacidade igual ou superior a 60 % 
e tenha filho ou outro dependente a cargo.

É criado um regime extraordinário de diferimento de 
entrega do imposto sobre o valor acrescentado no 
mês de novembro de 2020 e de pagamento de con-
tribuições para a segurança social referente aos meses 
de novembro e dezembro de 2020

Por último, estende-se o regime do Decreto-Lei n.º 28-
B/2020, de 26 de junho, na sua redação atual, à infra-
ção dos comandos constantes do decreto que regula-
mente a declaração do estado de emergência.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 198.º da 
Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.º
Objeto

O presente decreto-lei procede:
a)		À vigésima quarta alteração ao Decreto-Lei n.º 10-

A/2020, de 13 de março, que estabelece medidas 
excecionais e temporárias relativas à situação epi-
demiológica do novo coronavírus - COVID-19;

b)	À terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 10-F/2020, 
de 26 de março, alterado pelos Decretos-Leis n.os 
20-C/2020, de 7 de maio, e 51/2020, de 7 de agos-
to, que estabelece um regime excecional e tem-
porário de cumprimento de obrigações fiscais e 
contribuições sociais, no âmbito da pandemia da 
doença COVID-19;

c)	À segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 17/2020, 
de 23 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 62-
A/2020, de 3 de setembro, que estabelece medi-
das excecionais e temporárias relativas ao setor do 
turismo, no âmbito da pandemia da doença CO-
VID-19;

 Governo en-
tende que se 
justifica, a título 
excecional e 
temporário, a 
consagração 
da faculdade 
de afetação 
de unidades 
de alojamento 
a novos usos 
compatíveis 
com a atividade 
turística
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d)	À terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 28-B/2020, 
de 26 de junho, alterado pelos Decretos-Leis n.os 
37-A/2020, de 15 de julho, e 87-A/2020, de 15 de 
outubro, que estabelece o regime sancionatório 
aplicável ao incumprimento dos deveres estabele-
cidos por declaração da situação de alerta, contin-
gência ou calamidade;

e)		À segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 79-A/2020, 
de 1 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 94-
A/2020, de 3 de novembro, que estabelece um 
regime excecional e transitório de reorganização 
do trabalho e de minimização de riscos de trans-
missão da infeção da doença COVID-19 no âmbito 
das relações laborais.

Artigo 7.º
É aditado ao Decreto-Lei n.º 17/2020, de 23 de abril, 
na sua redação atual, o artigo 5.º-A, com a seguinte 
redação:

«Artigo 5.º-A
Medidas excecionais aplicáveis aos empreendimentos 
turísticos
1 - Os empreendimentos turísticos podem, excecional 
e temporariamente, disponibilizar, nos termos dos nú-
meros seguintes, a totalidade ou parte das unidades de 
alojamento que os compõem para outros usos com-
patíveis, designadamente para as seguintes utilizações:
a)		Alojamento prolongado, com ou sem prestação de 

serviços;
b) Escritório e espaços de cowork;
c) Reuniões, exposições e outros eventos culturais;
d) Showrooms;
e) Ensino e formação; e
f) Salas de convívio de centros de dia ou outros gru-

pos ou organizações.
2 - O número de unidades de alojamento a disponibili-
zar para outros usos é definido pelas entidades explo-
radoras dos empreendimentos turísticos.

3 - A afetação de parte ou da totalidade das unidades 
de alojamento pelas entidades exploradoras não im-
plica a perda da qualificação como empreendimento 
turístico.

4 - A disponibilização de unidades de alojamento de-
pende do preenchimento das seguintes condições pe-
las respetivas entidades exploradoras:

a) Garantia da articulação dos novos usos com a ati-
vidade turística, sempre que esta se mantenha; e

b) Comunicação ao Instituto do Turismo de Portugal, 
I. P., através do Registo Nacional dos Empreendi-
mentos Turísticos, da identificação das unidades 
de alojamento e o número de camas correspon-
dentes a afetar a usos distintos da exploração tu-
rística.

5 - A disponibilização de unidades de alojamento para 
outros usos determina, na parte aplicável, o cumpri-
mento das regras sanitárias fixadas pela Direção-Geral 
da Saúde, bem como das demais normas aplicáveis à 
atividade a desenvolver.

6 - A faculdade de afetação prevista no presente artigo 
não prejudica o disposto nos instrumentos de gestão 
territorial aplicáveis.»

Artigo 9.º
Vigência
O artigo 5.º-A do Decreto-Lei n.º 17/2020, de 23 de 
abril, na redação introduzida pelo presente decreto-lei, 
vigora até 31 de dezembro de 2022.

Artigo 10.º
Entrada em vigor
O presente decreto-lei entra em vigor no dia seguinte 
ao da sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 20 de 
novembro de 2020. - António Luís Santos da Costa - 
Pedro Gramaxo de Carvalho Siza Vieira - João Rodrigo 
Reis Carvalho Leão - Alexandra Ludomila Ribeiro Fer-
nandes Leitão - Ana Manuel Jerónimo Lopes Correia 
Mendes Godinho - Marta Alexandra Fartura Braga Te-
mido de Almeida Simões.

Promulgado em 22 de novembro de 2020.

Publique-se.

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa.

Referendado em 22 de novembro de 2020.

O Primeiro-Ministro, António Luís Santos da Costa

A 
disponibilização 
de unidades de 
alojamento para 

outros usos 
determina, na 

parte aplicável, 
o cumprimento 

das regras 
sanitárias 

fixadas pela 
Direção-Geral 

da Saúde,
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E
ste poderia ser o título de um qualquer artigo redigido nas décadas de 60 ou 70 no Brasil ou Esta-
dos Unidos, ou nos anos 90 em Portugal, uma forma de explicar a todos a importância de uma boa 
estratégia de marketing. Mas a realidade diz-nos que estamos no final de 2020 e de ainda hoje ser 
necessário reforçar este tema.

Comecemos então pelas chamadas perguntas des-
bloqueadoras:

•	 Quem é o seu cliente?
•	 O que é que o seu cliente procura?
•	 O que deve oferecer?
•	 Qual o valor percebido do seu produto ou serviço 

pelo seu cliente?
•	 O seu produto ou serviço é merecedor de confian-

ça pelo seu cliente?
•	 O seu cliente interage consigo?
•	 O que é que o seu cliente mais reclama, e elogia?
•	 O que o diferencia?
•	 (…)

Sabia que as respostas a todas estas questões estão 
no Marketing? É verdade!

A maneira como comercializa o seu produto ou ser-
viço irá determinar o seu sucesso. O Marketing reú-
ne um conjunto de métodos, técnicas e ferramentas 
para criar e manter a procura, o valor, a imagem e 
reputação, e muito, muito mais. 

Não arrisque ignorar o Marketing!

Eis algumas das razões pelas quais o Marketing é 
importante:

Paulo Pinto
Marketing Manager 
Costa Verde

A IMPORTÂNCIA DO 
MARKETING I

A maneira como 
comercializa 

o seu produto 
ou serviço irá 
determinar o 
seu sucesso.
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1.	 Assuma o Marketing como meio de envolvimento 
com os seus clientes

É muito importante que a sua empresa se envolva 
com os seus clientes, sejam atuais ou potenciais. O 
Marketing oferece um conjunto de metodologias 
para alimentar este envolvimento. Criar engagement 
é distinto de divulgar qualquer oferta. Envolver é 
estabelecer uma conversação na qual partilha infor-
mações relevantes sobre determinado produto ou 
serviço. A criação de conteúdos de valor é hoje prio-
ridade. Todos sabemos que hoje o conteúdo é Rei! 

As redes sociais são hoje uma das melhores plata-
formas através da quais poderá procura este envolvi-
mento com os seus clientes. O cliente ao estar envol-
vido com a sua organização fica com um sentimento 
de pertença a essa mesma organização.

2.	O Marketing constrói e mantem a reputação e o 
valor da organização

O desenvolvimento de determinada área de negó-
cio e a sua permanência no mercado e respetiva 
longevidade da empresa, são pontos estruturantes 
correlacionados com o valor dessa mesma área de 
negócio ou empresa. A maioria das atividades de 
marketing é voltada para a construção do valor. O 
cliente percebe valor quando verifica que a empresa 
atende efetivamente às suas expectativas e necessi-

dades, sentindo-se assim orgulhoso de estar asso-
ciado.

3.	O Marketing como catalisador de relacionamen-
tos entre a sua empresa e os seus clientes

Já falei de valor e agora chega o momento de falar 
de confiança. Como o Marketing poderá proporcio-
nar relações de confiança entre uma empresa e o 
seu cliente?

A segmentação ajuda as empresas a melhor aten-
der às necessidades dos seus clientes, ganhando 
assim a sua confiança.  Por exemplo uma equipa de 
gestão de produto garante que a empresa entregue 
de acordo com o acordado, tornando o cliente fiel 
à marca. 

Clientes fiéis terão a confiança necessária para voltar. 
A coexistência da confiança e o bom entendimento 
entre as partes tornam as atividades comerciais mais 
frutíferas.

Estas são algumas de várias razões pelas quais não 
deve descurar o Marketing.

Para a próxima irei explorar as restantes razões pelas 
quais o Marketing deve ter um papel central na sua 
empresa. n

É muito 
importante que 
a sua empresa 
se envolva com 
os seus clientes, 
sejam atuais ou 
potenciais.
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Luís Brites
CEO Clever Hospitality 
Analytics u

m momento de brutal impacto no sector hoteleiro, os seus profissionais reclamam (para não utili-
zar a palavra exigem), melhores ferramentas de gestão que permitam a todo o momento ter uma 
visão analítica completa sobre o comportamento do negócio em diferentes contextos, passado, 
presente e sobretudo previsional. 

Estas desejadas ferramentas não são mais que o 
topo das aplicações de suporte à decisão de ges-
tão:

Na base desta lógica encontramos os sistemas 
operacionais, os mesmos desempenham as fun-
ções a que se destinam, assegurando a fluidez da 
operação diária, o front-office na relação com o 
hóspede, relacionando-se permanentemente com 
a distribuição online. 

Num patamar seguinte encontramos outras aplica-
ções como o ERP, CRM entre outros que apoiam a 
decisão e ações concretas das quais não depende a 
operação diária, mas que para diferentes fins, con-
tabilístico, controlo orçamental, marketing, loyalty, 
campanhas, etc desempenham papel fundamental. 

Por fim, no topo os Sistemas Analíticos podem re-
colher, compilar, transformar, congregar todos es-
tes dados, transformando-os em informação inteli-
gente informação de negócio. 

Vantagens da utilização de Sistemas Business 
Intelligence & Analytics
Sem a utilização generalizada destes sistemas, o 
que acontece hoje em dia é que todo este processo 
é executado manualmente pelas equipas dos ho-
téis, consumindo muitas horas diárias de recursos 
humanos que poderiam ser melhor rentabilizadas, 
potenciando o seu desempenho na gestão dos ati-
vos, a sua rapidez e agilidade na atuação e mesmo 
o rigor de forma generalizada pois estas ferramen-
tas minimizam qualquer possibilidade de erro.

Real time Data & Analytics
Esta visão analítica é suportada por dados trans-
formados e agrupados “on the fly” preferencial-
mente num único portal de acesso via web browser 
para em qualquer momento e mesmo através de 
um tablet ou smartphone Mobile BI controlar todos 
os KPIs (Key Performance Indicators) de gestão de 
uma unidade hoteleira ou de um grupo hoteleiro 
com informação centralizada.

Para além de tornar “simples“ o acesso aos dados 
transformados em informação inteligente para 
apoio à decisão, o gestor hoteleiro pode ainda ela-
borar análises com diferentes dimensões e pers-
petivas, as chamadas análises de cubo, fazer drill 
down da informação até ao nível pormenor que 
entender.

os Sistemas 
Analíticos 

podem recolher, 
compilar, 

transformar, 
congregar 

todos estes 
dados, 

transformando-
os em 

informação 
inteligente 

informação de 
negócio

BUSINESS INTELLIGENCE 
& ANALYTICS - APLICAÇÃO 
NO SECTOR HOTELEIRO
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B I N O P T I C

As torneiras eletrónicas BLACK BINOPTIC são convidadas 
para estes novos espaços modernos na sua versão preto 
mate.

Não falta nada nesta concentração de tecnologias:
 Higiene total: sem contacto manual,  

 limpeza periódica antiproliferação bacteriana
 Economia de água e de energia de 90%
 Design específico para locais públicos

O BELO E O ÚTIL NUNCA FICARAM  
TÃO BEM JUNTOS!
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Predictive & Prescriptive Analytic Tools!
A grande evolução esperada já em 2021 é a pos-
sibilidade de soluções analíticas permitirem a mo-
dulação automática de cenários “what if” através 
da alteração de premissas (variáveis do negócio) 
por parte do gestor hoteleiro, detetando padrões e 
transformando-os em modelos gráficos dado que 
a mente humana é mais rápida na perceção visual, 
após a deteção destes padrões ou “trends” os sis-
temas “ Prescriptive Analytics” sugerem ações con-
cretas para a decisão final.

“The sky is the limit” se os dados existirem, os mesmos 
podem (devem) ser transformados em informação in-
teligente de apoio a corretas decisões de negócio. 

Business Intelligence Alerts! Impacto positivo no 
Revenue Management!
Um aspeto inovador nos modernos sistemas ana-
líticos é a possibilidade do gestor hoteleiro poder 
parametrizar “alertas” para determinados valores 
de KPIs que entender e será alertado, no seu smar-
tphone sempre que esses valores pré-definidos 
sejam atingidos na operação hoteleira, permitindo 
assim a gestão por excepção e com potenciais im-
pactos positivos imediatos, dos muitos exemplos 
possíveis será na área de Revenue Management e 
e-Commerce.

Vantagens da utilização de Sistemas Business 
Intelligence & Analytics no contexto de pandemia
Num contexto de pandemia e mesmo num (dese-
jado) contexto pós-pandémico a necessidade de 

informação rápida e precisa sobre o seu negócio, 
os seu KPIs mas sobretudo comparando-os, com-
parando a performance do nosso negócio com a 
performance dos nossos concorrentes e mercado 
é (e será) fator crítico de sucesso!

Trata-se de um “clássico” nestes desafiantes tem-
pos modernos, se a procura diminui e passa a ser 
muito menor do que a capacidade instalada, o ges-
tor hoteleiro tem de tomar decisões mais rápidas 
e (tendencialmente) melhores que o seu concor-
rente se quiser ganhar mais e mais rentável fatia 
de mercado.

Benchmark ligado a fontes externas de dados (big 
data)
Partindo da maior amostra com relevância estatís-
tica para determinado mercado é possível cons-
truir um benchmark anonimizado dos vários KPIs 
mais comumente utilizados pela hotelaria, com da-
dos atualizados automática e diariamente e refe-
rentes ao fecho do dia anterior, incluindo um fator 
acrescido e de difícil obtenção sem ligação de alto 
nível ao PMS e que é a informação relativa a todo 
o negócio “on-the-books” e a sua distribuição até 
final de 2021.

Permitindo “drill-down” por vários tipos de seg-
mentação, desde a Região, Distrito, Categoria, Ti-
pologia de Quarto, Canal de Venda, Nacionalidade, 
revelando também e de forma dinâmica a relação 
entre criação e cancelamento de reservas.

Big Data – Fontes externas de dados
Ligando esta informação inteligente de negócio a 
fontes externas de dados, como por exemplo da-
dos sobre a procura internacional (pelos diferentes 
países) de voôs, de que aeroporto de origem para 
que aeroporto de destino (país e cidade), datas 
de procura de voôs e data de partida pretendida, 
dados de procura de hotéis de que países e cida-
des de origem para que países e cidades de des-
tino, tipologias de hotéis procurados, entre vários 
outros exemplos que poderíamos enumerar. Com 
esta informação permanente e disponível o ges-
tor hoteleiro pode tomar as melhores decisões de 
promoção da sua unidade ou grupo hoteleiro por 
exemplo concentrando esforços nos países com 
mais procura por destinos onde tenhamos oferta 
hoteleira para rentabilizar. Os exemplos que pode-
ríamos levantar são inúmeros.

Os dados são, de facto, o petróleo do futuro. n
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O turismo mundial registou o seu pior ano 
em 2020, com queda de 74% nas chegadas 
internacionais, de acordo com os últimos 
dados da Organização Mundial do Turismo 

(OMT). Os destinos em todo o mundo receberam me-
nos mil milhões de chegadas internacionais em 2020 
do que no ano anterior, devido a uma queda sem pre-
cedentes na procura e restrições de viagens generali-
zadas. Em comparação, o declínio registado durante a 
crise econômica global de 2009 foi de 4%.

De acordo com o mais recente Barómetro Mundial do 
Turismo da OMT, o colapso nas viagens internacionais 
representa uma perda estimada de US $ 1,3 biliões em 
receitas de exportação, um número que é mais de onze 
vezes superior do que as perdas registadas durante a 
crise económica global de 2009. A crise colocou em 
risco entre 100 e 120 milhões de empregos diretos no 
turismo, muitos deles em pequenas e médias empresas.

Dada a evolução da pandemia, muitos países rein-
troduziram mais restrições às viagens, entre as quais 
testes obrigatórios, quarentenas e, em alguns casos, o 
encerramento de fronteira, o que torna difícil a retoma 
das viagens internacionais. Ao mesmo tempo, a chega-
da gradual das vacinas COVID-19 pode ajudar a restau-
rar a confiança do consumidor, relaxar as restrições de 
viagens e, aos poucos, normalizar as viagens ao longo 
do ano que se inicia.

Perspetivas de recuperação permanecem 
cautelosas
Uma pesquisa da OMT para 2021 diz que 45% dos in-
quiridos acham que este ano vai ser melhor, enquanto 
30% consideram que vai ser pior. Sobre a recuperação, 
são agora 50% aqueles que acham que esta não irá 
ocorrer até 2022. A outra metade dos entrevistados 
ainda vê potencial recuperação em 2021 embora com 
menor expectativa.

Sempre que a atividade turística for retomada, o grupo 
de peritos da OMT antevê um aumento da procura de 
atividades de turismo de natureza e outdoor, com um 

interesse crescente pelo turismo doméstico e por ex-
periências de “slow travel”.

No longo prazo, a maioria dos especialistas não pre-
vê um regresso aos níveis pré-pandémicos antes de 
2023. Na verdade, 43% dos entrevistados apontam 
para 2023, enquanto 41% acreditam que os níveis de 
2019 não serão recuperados até 2024 ou mais tarde. 
Na verdade, as previsões indicam que o turismo inter-
nacional pode levar de dois anos e meio a quatro anos 
até regressar aos níveis de 2019.

A Ásia e o Pacífico (-84%) foi a primeira região a 
sofrer os efeitos da pandemia e uma das que im-
plementou as restrições de viagens mais severas. 
O Médio Oriente Médio e a África registaram uma 
queda de 75% enquanto a Europa teve uma queda 
de 70% no número de chegadas, apesar de uma 
pequena e breve recuperação no verão de 2020. A 
região sofreu a maior queda em termos absolutos, 
com uma redução de mais de 500 milhões de turis-
tas em 2020. As Américas registaram uma queda 
de 69% nas chegadas internacionais. n

a maioria dos 
especialistas 
não prevê um 
regresso aos 
níveis pré-
pandémicos 
antes de 2023

2020 FOI O PIOR ANO DA 
HISTÓRIA DO TURISMO COM 
MENOS MIL MILHÕES DE 
CHEGADAS INTERNACIONAIS 
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Fernando Maia
PRÉMIO CARREIRA XÉNIOS 2020
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Desde que 
recordo que 
a ADHP tem 
feito um enor-
me esforço na 
requalificação 
dos seus Asso-
ciados e creio 
que será esse 
o caminho a 
seguir até obter 
sucesso na ve-
lha aspiração da 
conversão em 
Ordem Profis-
sional

DirHotel - O Fernando foi o mais recente agracia-
do com o Prémio Carreira da ADHP. O que é que 
representa este prémio para si?
Fernando Maia - Senti-me particularmente sensibili-
zado pela distinção. O reconhecimento “interpares” 
desperta sentimentos diversos, uns de admiração, 
outros nem tanto. Mas é um ato prestigiante para 
quem o atribui, porque reconhece que existiu um 
percurso, postura ou conhecimentos que fizeram 
valorizar a profissão. Para quem o recebe será natu-
ralmente um orgulho por ser distinguido pelos seus.
O prémio que me foi atribuído e que considerei 
um reconhecimento não apenas pessoal, fez-me 
pensar e dedicá-lo a todos os que liderei, ou que 
comigo colaboraram, porque o sucesso ou um per-
curso profissional não se alcançam sozinhos como 
oportunamente afirmei. 

DirHotel - Sei que teve uma grande ligação à 
ADHP, nomeadamente fez parte da direção du-
rante uma parte da sua carreira. Conte um pouco 
como foi.
F.M. - De facto, assim foi. O meu grande amigo An-
tónio Aguiar, na altura Presidente da Direção da 
ADHP, lançou-me o desafio de integrar a sua equi-
pa e atribuiu-me o Pelouro Financeiro no triénio de 
1998 – 2001. Na altura ele desempenhava a função 
de Diretor Geral do Lisboa Penta Hotel (hoje Mar-
riott) e eu do Metropolitan Lisboa (atual Sana). A 
esses primeiros três anos sucederam-se mais nove, 
na função de Presidente do Conselho Fiscal. Sen-
ti que deveria dar parte do meu tempo e o meu 
contributo ao movimento associativo que a ADHP 
representa para os Diretores de Hotéis de Portugal. 
Foi uma boa experiência.

DirHotel - Acha que os desafios atuais da asso-
ciação são muito diferentes dos que havia na sua 
época?
F.M. - Creio que não. A ADHP é uma associação 
de profissionais que se tem pautado por defender 
publicamente a necessária existência de um Diretor 
de Hotel enquanto profissional habilitado à frente 
de cada unidade hoteleira. A responsabilidade de 

cada um de nós é diversa e muito abrangente. No 
cumprimento das regras do HACCP somos respon-
sáveis, na segurança contra incêndios, igualmente, 
nos acordos comerciais que estabelecemos, tam-
bém poderemos ser responsabilizados, por boas 
práticas nas unidades hoteleiras somos responsá-
veis por implementá-las … se analisarmos friamente 
o nosso dia a dia, apercebemo-nos de como é vas-
to o terreno onde nos movimentamos e a respetiva 
área de responsabilidade.
Desde que recordo que a ADHP tem feito um enor-
me esforço na requalificação dos seus Associados 
e creio que será esse o caminho a seguir até obter 
sucesso na velha aspiração da conversão em Or-
dem Profissional. 

DirHotel - Falemos um pouco da sua carreira. Sei 
que o seu amor andou dividido entre dar aulas ao 
primeiro ciclo e a hotelaria… 
F.M. - Dei aulas durante três anos em regime de 
duplo emprego de 1982 a 1985 (trabalhava no Hotel 
Lutécia na altura e num estabelecimento de ensino 
privado em Queluz para poder acumular), após o 
curso de Ciências de Educação que tirei entre 1975 
e 1978 enquanto trabalhador estudante. Era muito 
jovem quando decidi por aquela área (23 anos) e 
houve condicionantes nesse sentido. A hotelaria e 
o turismo sofriam os revezes da Revolução do 25 
de Abril, sem turistas e sem futuro a curto e a mé-
dio prazo, e era recém-casado, logo com respon-
sabilidades acrescidas. Contudo e durante os três 
anos do curso estudei Psicologia e Sociologia entre 
outras ciências, que acabaram por se revelar exce-
lentes ferramentas na interação e na compreensão 
do outro.
No início da década de oitenta a situação económi-
ca mundial alterou-se e influenciou o crescimento 
do turismo o que me fez repensar o meu futuro. 
Optei por entrar no Alfa Lisboa (atual Corinthia), 
em junho de 1985 como Front-Office Manager, 
uma unidade hoteleira que com graves limitações 
financeiras na altura, conseguiu mesmo assim ser 
pioneira não só a nível de TIs - tecnologias de in-
formação - (foi o primeiro hotel no país a ser to-

“CONSIDERO A ROTINA A 
PIOR ADVERSÁRIA DE 
QUEM DIRIGE”
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O projeto 
dos Hotéis 

Olissippo foi o 
desafio que me 

foi colocado 
pela Família 
Seoane (ex 

Acionistas do 
Metropolitan). 

Pretendiam 
construir uma 

companhia 
hoteleira com 

capital e “know 
how” português. 
Foi o projeto de 

uma vida.

talmente informatizado) como na gestão. Até ali 
era a “escola francesa” a determinar os “standards 
de serviços”, as grandes equipas de Colaboradores 
numa estrutura em pirâmide, práticas de serviço 
muito conservadoras e que depois do Sheraton e 
do Alfa Lisboa passaram a seguir a “escola ameri-
cana” com a racionalidade que a carateriza, a plani-
ficação das operações e de recursos, os planos de 
Marketing e a contabilidade de gestão (analítica), 
segundo o USOAC (Uniform Systems of Acounts) 
que os irmãos Horwath (polacos fugidos à 2ª Guer-
ra Mundial) tinham desenvolvido e difundido pelos 
restaurantes e hotéis dos Estados Unidos e que de-
corridos quarenta anos poucas unidades hoteleiras 
utilizavam em Portugal. 
No Alfa e decorrido o primeiro ano, surgiu a mi-
nha promoção a “Rooms Division Manager” (1986), 
o meu primeiro cargo de Direção e de responsa-
bilidade formal na empresa (Reservas Individuais, 
Housekeeping e Lavandaria). Passados 2 anos 
(1988) surge a abertura do Hotel Continental onde 
permaneci um ano. Regressei ao Alfa Lisboa como 
Diretor de Operações (Alojamentos, F&B e Manu-
tenção) em 89, que desempenhei até 92. Após a 
saída da Occidental Hoteles assumi a Direção Geral 
até abril de 95 quando me desvinculei da empresa 

e aceitei o convite para a Horwarth Consulting, um 
gabinete de estudos onde desenvolvi competên-
cias em estudos de mercado e de “casos” enquan-
to Projects Manager até março do ano seguinte.
Entrei no projeto do Hotel Metropolitan Lisboa 
(atual Sana Metropolitan) em setembro de 96 e du-
rante seis meses acompanhei a obra, coordenei a 
montagem de equipamentos, a abertura e o lança-
mento no mercado em 97 e geri o hotel até março 
de 2003, data da minha saída.
O projeto dos Hotéis Olissippo foi o desafio que me 
foi colocado pela Família Seoane (ex Acionistas do 
Metropolitan). Pretendiam construir uma compa-
nhia hoteleira com capital e “know how” português. 
Foi o projeto de uma vida. Enquanto Diretor Geral 
de Operações estudei mercados, calculei P&Ls e 
custos suportáveis de investimentos, por forma a 
avançar-se com projetos que pudessem ser viáveis 
economicamente.
Coordenei a montagem, abertura e lançamento no 
mercado do Olissippo Castelo em abril de 2003, 
a montagem da Sede da empresa na Avenida 
da República e reestruturei o Quadro de Pessoal 
para esse fim no último trimestre do ano seguinte 
(2004). Além do controlo de gestão da compa-
nhia, acompanhei a obra e preparei a abertura do 
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No total foram 
34 anos de 
Direção Hotelei-
ra, metade dos 
quais dedica-
dos aos Hotéis 
Olissippo

Olissippo Oriente (abril de 2006) após seleção de 
equipamentos e coordenação da montagem, sele-
ção de Pessoal e criação das equipas.
Em 2008 comecei a trabalhar no projeto do Lapa 
Palace, unidade que veio a ser adquirida em junho 
de 2009 pela Sociedade Hoteleira Seoane, Sa e 
que passei a dirigir cumulativamente até fevereiro 

do ano corrente (10 anos e 9 meses). Continuei na 
função de Diretor Geral de Operações até 30 de 
junho deste ano, data da minha saída e completei 
17 anos de empresa.

No total foram 34 anos de Direção Hoteleira, me-
tade dos quais dedicados aos Hotéis Olissippo que 
poderiam ter crescido muito mais e não o foram 
por razões que não serão oportunas aqui referir.

DirHotel - Esteve ligado a várias unidades hotelei-
ras. Quais seriam os marcos da sua carreira? 

F.M. - Os dois projetos mais marcantes foram o 
Alfa Lisboa e o Lapa Palace. No primeiro caso pela 
dificuldade financeira sempre presente num hotel 
que operava sem ter toda a sua oferta termina-
da. Enquanto Diretor de Operações acompanhei a 
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Foi no Alfa 
onde aprendi, 

de facto, a gerir. 
A necessidade 

promove o 
engenho e 
quando o 

dinheiro não é 
muito, há que 

estimular a 
criatividade. 

construção da piscina exterior e o Centro de Con-
gressos com a maior disponibilidade num hotel da 
cidade (950 lugares em plateia numa sala além de 
outras).
Foi no Alfa onde aprendi, de facto, a gerir. A ne-
cessidade promove o engenho e quando o dinheiro 
não é muito, há que estimular a criatividade. 
Enquanto Diretor Geral promovi diversos eventos 
que foram referência (Audioshow, exposições de 
vestuário e calçado) por forma a valorizar espaço 
e criar liquidez e lançamento de novos modelos de 
automóveis, além de “vernissages” de escultura e 
pintura pela mesma razão. Criei alguma rutura na-
quela na venda convencional de espaços num ho-
tel, porque a necessidade a isso me obrigava.
O Lapa Palace era um hotel, que eu conhecia desde 
1992, com uma projeção fora do comum no mer-
cado nacional e reconhecido internacionalmente 
como um hotel clássico onde se praticava um ex-
celente nível de serviço, sempre sob grande escru-
tínio. Em 2009 estava depauperado, com necessi-
dade de obras urgentes a nível da sua estrutura e 
teve que sofrer um processo de “downsizing” para 
se ajustar a uma realidade económica diferente. Foi 
feito um investimento pesado, as obras decorreram 
em vários anos e as equipas foram estabilizadas e 
motivadas. 
Com a ajuda da Leading Hotels of the World e o 
trabalho de uma equipa competente no hotel e de 
outra na Promoção e Vendas conseguimos que se 
reafirmasse no mercado americano, britânico, eu-
ropeu e conquistasse o brasileiro, fruto do “know 
how” existente na empresa.

Foram gratificantes as oportunidades de poder re-
ceber Clientes ilustres como o Príncipe de Gales e 
a Duquesa da Cornualha, Sua Alteza o Aga Khan, 
Presidentes da República e Primeiros Ministros, mú-
sicos de renome mundial como “Sting”, Roger Wa-
ters, Bruce Springsteen entre muitos e o número de 
prémios internacionais recebidos todos os anos, en-
tre eles os da Condé Nast, Forbes, Travel & Leisure e 
mais recentemente os World Travel Awards. 

DirHotel - A certa altura deixou a hotelaria e foi 
para a Horwath Consulting, disse que precisava de 
ver os hotéis de fora para dentro. O que é quer 
dizer com isso?
F.M. - Considero a rotina a pior adversária de 
quem dirige. Quando se permanece muito tempo 
no mesmo hotel, de tanto passar pelo mesmo sí-
tio deixamos de ver o pormenor. E a hotelaria vive 
muito de pormenor e de ser criativa (onde e quan-
do é possível).
Não estava satisfeito no Alfa por razões que não 
importa referir agora e pretendia sair. Mantinha 
a expetativa de trabalhar e permanecer junto da 
minha família e o convite da Horwath surgiu como 
um desafio à minha situação de conforto. Era um 
jovem Diretor de 43 anos que tinha atingido o pico 
da carreira num hotel de cinco estrelas numa capi-
tal europeia.
Conheci outras realidades em que testei conheci-
mentos, algumas vezes sem rede, desenvolvi uma 
capacidade de análise e visão mais profunda das 
operações hoteleiras que de outra forma talvez não 
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Estou em crer, 
que logo que 
as pessoas se 
sintam seguras, 
recomecem a 
viajar de forma 
progressiva 
e com isso e 
também da 
mesma forma 
a atividade 
turística retome 
o seu ritmo

tivesse adquirido e nalguns casos aprendi com os 
erros dos outros.

DirHotel - Este ano tem sido muito atípico e parti-
cularmente avassalador para a hotelaria. Qual diria 
que vai ser o futuro?
F.M. - Ninguém sabe o que o futuro nos reserva. Ao 
longo da minha vida profissional atravessei crises 
no turismo em consequência da guerra do Yom Ki-
ppur em 73, a crise interna no turismo após o 25 de 
abril de 74, a da guerra do Golfo em 91, a do 11 de 
setembro em 2001, a crise global do “subprime” de 
2008 a 2014. Testemunhei e vivi sob três interven-
ções do FMI, mas confesso que nunca esperei viver 
algo assim. Uma crise sanitária que nos imobiliza, 
mina a confiança e a economia. 
Contudo, as vacinas começam agora a estar dis-
poníveis e renasce a esperança do regresso a uma 
vida normal, ao modelo próximo do que tínhamos. 
No Reino Unido prevê-se que as pessoas sejam va-
cinadas até final do 1º trimestre do próximo ano. 
Nos Estados Unidos a expetativa é idêntica. No 
nosso país estima-se que a população seja vacina-
da até final do primeiro semestre. 

A segunda variável a considerar é a natureza das 
pessoas. Todos apreciamos um bom convívio, uma 
viagem, estar com a família. E será essa a razão 
para nos movimentarmos como todos desejamos.
Estou em crer, que logo que as pessoas se sintam 
seguras, recomecem a viajar de forma progressiva 
e com isso e também da mesma forma a ativida-
de turística retome o seu ritmo, a princípio lento e 
hesitante, mas depois com maior vigor. Será talvez 
um processo para três ou quatro anos, mas acon-
tecerá. n
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N
um congresso marcado pela pandemia Covid-19, a ADHP reuniu presencialmente cerca de 160 
inscritos, o limite máximo permitido para cumprir as regras de distanciamento social, no audi-
tório principal da Universidade de Évora, onde o tema foi “O Futuro começa agora”. Observan-
do todas as normas de segurança e higiene exigidas em cenário Covid-19, o XVI Congresso da 

ADHP decorreu entre 15 e 16 de outubro. 

Era necessário fazer o congresso presencialmente, 
não só porque seria um dos únicos a ser feito este 
ano, mas porque era preciso enviar este sinal ao 
mercado, além de que o sector precisa de regres-
sar rapidamente à normalidade dentro das limita-
ções que existem, assumiu no discurso de abertura 
o presidente da ADHP, Raúl Ribeiro Ferreira.

As palavras do presidente frisaram ainda a neces-
sidade de continuar o trabalho conjunto com as 
entidades públicas e privadas, como tem sido feito 
até agora, e de pôr em ação as medidas de apoio 

ao sector anunciadas pelas entidades públicas uma 
vez que “não temos tempo para esperar”, sob pena 
de por em questão a sobrevivência de muitas em-
presas.

Em ano de pandemia, o papel dos directores de 
hotel centrou-se principalmente na garantia da es-
tabilidade e segurança dos colaboradores, não só 
física como psicologicamente, para desta forma 
conseguir transmitir a necessária confiança que os 
clientes precisavam para regressar aos hotéis. Os 
últimos meses foram passados a implementar as 
normas de higiene e segurança e o selo do Turismo 
de Portugal Clean&Safe. No entanto, o presidente 

“NÃO TEMOS TEMPO 
PARA ESPERAR”, APELA O 
PRESIDENTE DA ADHP

Em ano de 
pandemia, o 

papel dos di-
rectores de 

hotel centrou-se 
principalmente 
na garantia da 
estabilidade e 

segurança dos 
colaboradores, 

não só física 
como psicologi-

camente, 
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relembrou que este trabalho não surgiu agora, mas 
tem sido desenvolvido pelos profissionais do sec-
tor ao longo dos anos conferindo níveis de segu-
rança e higiene reconhecidos internacionalmente e 
superiores a outros mercados concorrentes. 

“As razões que levaram Portugal a ser reconheci-
do, durante três anos, como “O Melhor Destino do 
Mundo” vão manter-se após a pandemia, e os di-
rectores de hotel “que tanto contribuíram para isso 
querem começar já a construir o futuro” dando so-
luções, preparando o mercado, preparando as uni-
dades, aproveitando este interregno inesperado”.

Turismo de Portugal mantém postura de 
comunicação
Coube a Filipe Silva, administrador do Turismo de 
Portugal assegurar que uma comunicação cons-
tante, atempada e direcionada junto dos mercados 
de forma a que o sector esteja preparado para a 
retoma.

O responsável do TP afirmou, durante a abertura do 
congresso, que o sector tem enfrentado problemas 
sérios devido à retração dos mercados emissores 
que se viram limitados na sua mobilidade, mas sem 
uma abordagem unificada no que diz respeito às 
restrições o que levou a uma certa confusão no ne-
gócio turístico e, por consequência, a instabilidade. 
Filipe Silva acrescentou ainda a falta de confian-
ça dos consumidores em cenário pandémico e na 
diminuição dos rendimentos, o que afetou todo o 
sector das viagens e turismo e lembrou o trabalho 
feito pelo TP ao nível da capacitação das empre-
sas, com a entrada em vigor de medidas de apoio 
à tesouraria bem como outras linhas de crédito, 
aposta na formação e em campanhas de promo-
ção, mantendo uma comunicação constante.

Pessoas: fator crítico de sucesso
A importância das pessoas voltou a estar em des-
taque no congresso, nomeadamente no primeiro 
painel, “As tendências na gestão de pessoas”, que 
contou com a presença de Miguel Toscano, Director 
de Operações da BLConsulting e de Pedro Ramos, 
Diretor de Recursos Humanos da TAP, com a mo-
deração de Miguel Luís, People Management, ven-
cedor em 2019 do prémio de excelência da ADHP 
para a melhor empresa de Recusos Humanos.

“O futuro só pode ser risonho, disse o responsável 
dos Recursos Humanos da TAP, lembrando que o 
sector da aviação foi o primeiro a sentir os impac-
tos da pandemia e será o último a deixar de sentir 
os efeitos da mesma.

Para este profissional “as pessoas fazem a diferen-
ça nas empresas e organizações e que o futuro só 
pode ser humano” e, fazendo a ponte para a tec-
nologia, afirmou que com a pandemia aprendeu 
que com a tecnologia podia ter uma empresa mais 
humanizada”.

O responsável falou ainda do conceito Power Ski-
lls, em detrimento das soft e hard skills, explicando 
que as Power Skills são aquelas que dão poder às 
pessoas dentro das organizações e que neste sec-
tor, que é um sector de relações com pessoas, de 
influência, de estar próximo, é importante trabalhar 
estas power skills.

“As pessoas são o mais importante dentro das 
organizações e muitas vezes não conseguimos 
influencias os negócios se não influenciarmos as 
nossas pessoas”.

Para Miguel Toscano, Director de Operações da BL-
Consulting, as pessoas estão na base do sucesso 
das empresas. Para este responsável “quem tiver 
as pessoas mais capacitadas, mais documentadas, 
capazes de transformar informação em valor, vai 
ter a capacidade competitiva acrescida”, ou seja, é 
preciso olhar para toda a cadeia de valor para po-
der acrescentar valor ao negócio, daí que, para este 
responsável, o futuro do sector está intimamente li-
gado à forma como os profissionais veem o hotel e 
em função da evolução desse modelo de negócio, 
isso irá ter um impacto nas pessoas que vão querer 
trabalhar lá. Para Miguel Toscano o caminho é que 
em 2030 teremos de ser cidadãos e organizações 
digitais. O digital está presente no quotidiano sen-
do necessário preparação para isso.

O responsável de operações da BL Consulting re-
feriu ainda o conflito inter-geracional como um 
desafio acrescido, uma vez que haverá diferentes 
gerações, com níveis diversos de maturidade tec-
nológica que irão representar um desafio para os 
Recursos Humanos. “É preciso alinhar, dentro da 
cultura organizacional, estratégias e formas de aju-
dar os diferentes públicos que necessitam de dife-
rentes níveis de capacitação para se adaptarem à 
nova realidade. 

O primeiro dia do congresso terminou com o painel 
sobre a aposta na inovação, moderado por Mafalda 
Patuleia, da Universidade Lusófona e que contou 
com a participação de Miguel Barbosa da Portu-
gal Ventures, Investment Director Tourism; de João 
Freitas, da HijiffY; de Ricardo Figueiredo, CEO da 
Luggit e de Carlos Rosa, da HomeIT.

“As pessoas 
são o mais 
importante 
dentro das 
organizações 
e muitas 
vezes não 
conseguimos 
influencias os 
negócios se não 
influenciarmos 
as nossas 
pessoas”.

26 | DIRHOTEL  |  Congresso Congresso  |  DIRHOTEL  |  27



O painel versou sobre os produtos que são desen-
volvidos para a hotelaria e que estimulam e con-
tribuem para a captação e retenção de clientes no 
setor hoteleiro, ajudando as tecnologias, a torna-
rem os destinos mais sustentáveis.

No segundo dia do congresso, a nota mais marcan-
te foi dada pela Secretária de Estado do Turismo, 
Rita Mendes que deixou o compromisso de voltar 
a trabalhar com a ADHP para o reconhecimento 
das competências dos diretores de hotel, pois, de 
acordo com o seu discurso no encerramento do 
congresso, estes profissionais farão a diferença e 
ajudarão a fazer a retoma do turismo mais rapi-
damente. As mensagens de esperança estiveram 
presentes no discurso da detentora da pasta do 
turismo e aos diretores de hotel deixou a mensa-
gem de que, apesar dos tempos difíceis, os ativos 
de Portugal, que fazem deste destino diferenciador 
e ter sido considerado o Melhor Destino Turístico 
do Mundo, vão continuar cá e por isso devem ser 
valorizados.

Também na sessão de encerramento, Raul Ribeiro 
Ferreira, voltou a pedir a regulamentação da profis-
são bem como o maior reconhecimento da forma-
ção, sendo o momento o de salvar empresas por-
que “quando a crise acabar não haverá empresas”. 
No entanto, o presidente da ADHP lembrou ainda 

que quando a retoma acontecer, os velhos pro-
blemas poderão regressar, ou seja vão voltar a ter 
falta de recursos humanos, os jovens vão sair para 
o estrangeiro à procura de empregos mais bem re-
munerados pelo que apela ao aproveitamento do 
momento para tentar inverter o processo e tentar 
segurar as pessoas no País retendo a mão de obra 
mais qualificada. 

A formação foi o tema do primeiro painel da ma-
nhã do segundo dia, com a presença de cinco ora-
dores, um dos quais participou remotamente. A 
ideia base do painel foi a importância da formação 
ao longo da vida e as novas formas de pensar e 
fazer. Entre os oradores esteve Carlos Diaz de la 
Lastra, director geral da Les Roches Marbella que 
salientou as principais qualidades de um bom ges-
tor hoteleiro.

O valor da certificação ambiental, a transformação 
digital como ajustar o modelo de negócio benefi-
ciando dos avanços tecnológicos foram os painéis 
de terminaram a manhã. De tarde o programa foi 
retomado com a captação de eventos como o 
encontro certo entre a procura e a oferta e como 
gerador de novas procuras e do aumento de noto-
riedade das regiões, e com a recuperação/reestru-
turação turística, quando e como?. n

Rita Mendes 
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cias dos direto-
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O presidente da CTP, Francisco Calhei-
ros, diz que “os verdadeiros donos dos 
hotéis, são os diretores”. A frase foi dita 
durante a pequena intervenção que an-
tecedeu a cerimónia de entrega dos Xé-
nios 2020.
Justificou a frase dizendo que são estes 
que fazem a gestão comercial, a gestão 
financeira, a gestão dos recursos huma-
nos e o aprovisionamento, fazendo um 
pouco de tudo num hotel, independen-
temente da sua dimensão.
O presidente da Confederação do Tu-
rismo Português considera ainda que 
os diretores de hotéis “têm feito muito 

pelo turismo nacional e contribuíram 
muito para que Portugal fosse conside-
rado o melhor destino turístico do mun-
do durante três anos.
Mas Francisco Calheiros lembrou ain-
da o momento sem precedentes que o 
turismo vive, com quebras das receitas 
da atividade que chegam aos 95% em 
alguns meses.
Apesar de tudo, Francisco Calheiros, 
mostrou-se otimista e confiante no fim 
da pandemia pelo que é preciso ga-
rantir que a oferta turística existente se 
mantenha.

O
s vencedores dos Xénios 2020 – Pré-
mios na Hotelaria da ADHP foram co-
nhecidos congresso da ADHP que de-
correu em Évora, no Évorahotel, em 

outubro passado, num escrutínio que reuniu mais 
de 140 mil votos.

Num ambiente mais restrito, com as regras de higie-
ne e segurança determinadas pelas autoridades de 
saúde no que diz respeito ao Covid-19, não houve 
espaço para abraços, grandes manifestações de jú-
bilo, mas o sentimento de satisfaç~~ao entre os ven-
cedores foi notório.

O júri, composto entre outros, por ADHP – Raul Ribei-
ro Ferreira, DIRHOTEL – Manuel Ai Quintas, AHRESP 
– Mário Pereira Gonçalves, Turismo de Portugal – Ana 
Paula Pais, ESHTE – Raul Filipe, U Lusófona – Mafalda 
Patuleia, ESHT Porto – Flávio Ferreira, Região de Turis-
mo do Alentejo e Ribatejo – António Ceia da Silva esco-
lheram entre os finalistas votados pelos profissionais.n

VENCEDORES DOS XÉNIOS 2020  
PRÉMIOS NA HOTELARIA DA ADHP 
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1	 MELHOR DIRECTOR DE HOTEL
CARLOS ALVES
GRUPO VILA GALÉ

2	 MELHOR DIRECTOR DE ALOJAMENTO
SUSANA QUERIDO DE FIGUEIREDO
D. PEDRO LISBOA

3	 MELHOR DIRECTOR DE F&B
MIGUEL MAUGI SANTOS
HOTÉIS VILA GALÉ

4	 MELHOR DIRETOR COMERCIAL, 
MARKETING & VENDAS 
RICARDO BARRETO 
CONVENTO DO ESPINHEIRO

5	 MELHOR GESTOR DE POTENCIAL 
HUMANO
JOÃO VIEIRA
CORINTHIA HOTEL LISBON

6	 MELHOR JOVEM DIRETOR DE 
HOTEL: 
VERA SEQUEIRA
PESTANA CR7 FUNCHAL, 
que recebeu ainda um prémio da Les 
Roches 

7	 MELHOR EMPRESA DE 
OUTSORCING
GROUPE GM 
AMENITIES EXCLUSIVOS

8	 PRÉMIO CARREIRA
FERNANDO MAIA

9	 PRÉMIO DE MÉRITO 
REGIONAL: 
RESTAURANTE FIALHO
ÉVORA

10	PRÉMIO DE MÉRITO 
TURÍSTICO: 
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TERÁ O TURISMO RECURSOS E RESPOSTAS PARA UMA 
SOCIEDADE MAIS INCLUSIVA?

A
o longo dos anos assistimos à afirmação do turismo como instrumento de desenvolvimento e 
promoção da economia e da sociedade. O setor tem sido usado por organizações internacio-
nais e governos como ferramenta para a mobilidade social, integração das comunidades locais 
e como base para a construção de uma sociedade mais inclusiva.

No entanto, no contexto atual de grande incerteza, 
é importante refletir sobre o futuro papel do turis-
mo e como este pode potenciar a construção de 
uma sociedade mais inclusiva e sustentável, com 
impactos positivos no destino (recursos e infraes-
truturas), residentes e turistas. O momento presen-

te oferece uma oportunidade única de passar de 
um modelo intensivo de desenvolvimento do turis-
mo com as pressões que exerce sobre os destinos, 
para um modelo mais seletivo e inclusivo, onde a 
verdadeira sustentabilidade possa ser a nova nor-
malidade.

TURISMO - DEZ POSSÍVEIS 
SOLUÇÕES PARA UMA 
SOCIEDADE MAIS INCLUSIVA

Jorge Costa, Mónica 
Montenegro e João 
Gomes
IPDT – Turismo e 
Consultoria
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Com essa ambição em mente, para enquadrarmos 
o número especial anual (2020) da revista acadé-
mica WHATT – World Hospitality & Tourism The-
mes[1], desenvolvemos uma questão estratégica 
para facilitar a discussão: Terá o turismo recursos 
e respostas para uma sociedade mais inclusiva? As 
respostas são agora sumariamente apesentadas[2].

Sendo o turismo uma indústria complexa, as pos-
síveis soluções refletem os resultados do debate 
sobre o conceito e a prática da inclusão em vários 
subsetores da cadeia de valor do turismo. As solu-
ções possíveis e o seu contributo para um modelo 
de turismo mais inclusivo são descritas a seguir:

1.	 Os recursos humanos devem ser de importância 
estratégica para as empresas, pois são as pessoas 
que combinam conhecimentos teóricos e práticos 
e entregam resultados. O investimento na qualifica-
ção de RH torna-se, assim, uma questão fundamen-
tal para o setor em resposta aos novos desafios.

2.	A gestão da comunicação permite a recolha de 
informações, proporciona segurança na fase de 
pré-viagem e facilita a promoção do carácter in-
clusivo de um destino. A comunicação adequa-
da, no momento certo e com a mensagem certa, 
é um fator crítico de sucesso.

3.	Solidariedade, gestão local dos destinos, envol-
vimento das partes interessadas e agentes locais, 
assim como a transparência e pensamento cria-
tivo podem orientar a contribuição do turismo 
para a criação de uma sociedade mais inclusiva e 
sustentável.

4.	A adaptação de lugares públicos e destinos tu-
rísticos promove um ganho social incomensurá-
vel, através da criação de espaços que permitem, 
com liberdade e segurança, o acesso, a troca, a 
interação e a inclusão. Por sua vez, incentiva a 
experimentação (atividades, ambientes e rela-
cionamentos) e promove qualidade de vida e 
igualdade de oportunidades.

5.	Os agentes de turismo devem continuar a tra-
balhar no sentido de encontrarem formas mais 
sustentáveis de turismo, que tenham impactos 
negativos mínimos. Assim, o turismo poderá res-
tabelecer-se de forma mais aceitável, ao mesmo 
tempo que poderá continuar a proporcionar di-
versão a milhões de pessoas e benefícios econó-
micos em muitas partes do mundo.

6.	Para se posicionarem como destinos inclusivos, 
as áreas urbanas também devem atender às ne-

[1]	 Para informação sobre o número especial, consultar: https://www.
emerald.com/insight/publication/issn/1755-4217/vol/12/iss/6

[2]	 O artigo completo pode ser consultado em: https://www.emerald.
com/insight/content/doi/10.1108/WHATT-07-2020-0081/full/html

cessidades dos residentes, garantindo que as 
áreas centrais sejam mais acessíveis. Além disso, 
as cidades e os grupos de turismo devem de-
monstrar um compromisso com a prosperidade 
inclusiva. Ao tornar as comunidades mais aber-
tas e equitativas, podem posicionar as cidades 
como principais destinos para residentes e visi-
tantes.

7.	O futuro do turismo será fortemente impacta-
do pela realidade aumentada e sistemas de in-
teligência artificial, que fornecerão experiências 
multissensoriais sem contacto para segurança 
do turista. Além disso, os sistemas baseados em 
realidade aumentada podem ajudar muito em 
aspetos relacionados com inclusão, acessibilida-
de, segurança e educação em turismo, evitando 
viagens desnecessárias.

8.	O turismo criativo não só é uma boa opção para 
corresponder a novos perfis de turistas como 
também facilita a inclusão. É importante que o 
turismo possa oferecer aos visitantes a oportuni-
dade de desenvolverem o seu potencial criativo 
através da participação ativa na cultura local. Re-
ver as memórias e práticas locais pode agregar 
valor à experiência global, imergindo os turistas 
no destino e nas tradições e cultura locais.

9.	Para que os destinos e aeroportos participem da 
transição e apoiem as companhias aéreas na re-
toma de voos para os principais destinos turísti-
cos, a atenção deve centrar-se na compreensão 
da procura, no comportamento da companhia 
aérea e no desenvolvimento do destino. O en-
volvimento da companhia aérea será mais im-
portante do que nunca, uma vez que as partes 
interessadas precisarão de unir esforços para re-
cuperar a confiança do mercado.

10.Mais do que nunca, o turismo é uma atividade 
estratégica que apoia o desenvolvimento econó-
mico e social de um país, nomeadamente para o 
emprego e o crescimento. A definição de metas 
estratégicas de turismo apoia o turismo inovador, 
acessível e inclusivo, estimula a tomada de deci-
são com base em dados, melhora a experiência 
do turista, aumenta o foco na sustentabilidade e 
lidera o turismo do futuro.

Resumindo as principais ideias desenvolvidas, tor-
na-se evidente que o turismo promove a interação 
e participação social, contribui positivamente para 
a inclusão das pessoas e para uma sociedade mais 
rica e acolhedora, se as necessidades dos diferen-
tes stakeholders forem bem equilibradas.

Rumo a uma abordagem de desenvolvimento do 
turismo mais inclusiva

Os recursos 
humanos 
devem ser de 
importância 
estratégica para 
as empresas, 
pois são as 
pessoas que 
combinam 
conhecimentos 
teóricos e 
práticos e 
entregam 
resultados
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O ecossistema turístico pode ser um importante 
instrumento de desenvolvimento social pois exis-
te uma linha de pensamento que sugere que a 
igualdade de acesso à atividade turística, através 
da aplicação de medidas sociais, pode promover a 
qualidade de vida.

Uma abordagem positiva do turismo, baseada em 
destinos solidários e sustentáveis, apresenta-se 
como um fator de inclusão e coesão social nas so-
ciedades contemporâneas. Do ponto de vista polí-
tico, tem-se procurado proporcionar igualdade de 
acesso, integrando objetivos de combate à pobre-
za e exclusão social, respondendo a políticas so-
ciais de inclusão e promovendo a qualidade de vida 
das pessoas, através da mudança de mentalidades 
e padrões de comportamento.

No atual quadro de competitividade, e face ao 
verdadeiro desafio da COVID-19, a formulação de 
políticas claras de inclusão para destinos e organi-
zações pode ser um fator diferenciador e distintivo.

No pós-crise, teremos um retorno às viagens e ao 
turismo. No entanto, haverá um maior sentimento 
de preocupação com a segurança (especialmente 

em termos de saúde). Os destinos que responde-
rem melhor ao atual momento de crise vão assumir 
a liderança. Como tal, é importante que os destinos 
turísticos e as organizações continuem a apostar 
na promoção através dos canais digitais. Quem 
comunica melhor neste momento, quem faz com 
que as pessoas revejam a sua mensagem, estará 
na liderança quando voltarmos a uma “nova nor-
malidade”.

As sociedades são mais autónomas e resilientes, 
com maior crescimento emocional que desenca-
deará mudanças no pensamento e no comporta-
mento com vista à coesão social. Essa perspetiva 
deve fomentar um modelo que maximize e promo-
va benefícios para todos, proporcionando expe-
riências e oportunidades acessíveis, sustentáveis e 
inclusivas que facilitem o desenvolvimento social. n

Uma aborda-
gem positiva do 
turismo, basea-

da em desti-
nos solidários 

e sustentáveis, 
apresenta-se 

como um fator 
de inclusão e 
coesão social 

nas sociedades 
contemporâ-

neas

34 | DIRHOTEL  |  DIR INVESTIGAÇÃO



CHRISTEYNS Portugal • +351 21 427 63 90 WWW.CHRISTEYNS.COM

 

MANTENHA-SE SEGURO,
LAVE AS SUAS MÃOS!

GEL DESINFETANTE DE MÃOS
para uma passagem de ano segura!

PHAGO’RUB GEL SPS
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A ADHP inicia 2021 com dois cursos CEDH online e uma aposta 
na reformulação da sua área de formação, com a criação de 
formação modular; com a reorganização do Curso de Especia-

lização em Direção Hoteleira com novos conteúdos; com uma maior 
flexibilidade na frequência dos cursos; e com uma uniformidade da 
imagem.

Em concreto, na reorganização da formação da ADHP, uma área que 
se tornou chave com a desregulamentação da profissão de Director de 
Hotel, a associação considerou quatro pontos: 
•	 Reorganizar o Curso de Especialização em Direção Hoteleira acres-

centando cinco novos módulos, nomeadamente: E Commerce na Ho-
telaria; Gestão de Compras: Legislação Laboral; Gestão Ambiental: 
Gestão de Redes. O curso é complementado com um seminário de 
soluções tecnológicas ao serviço da hotelaria e, quando possível, com 
uma visita a uma unidade hoteleira.

•	 Possibilidade de frequência de cada módulo separadamente. Caso os 
formandos tenham todos os módulos feitos em dois anos poderão, 
após aprovação no exame final, obter o diploma do CEDH.

•	 Criar formação modelar que interligue áreas de atuação.

•	 Uniformizar a imagem da Formação ADHP desde a divulgação à 
apresentação dos conteúdos.

Com esta reorganização, o CEDH passa a ter mais 60h de formação, 
para um total de 332 horas.
Tendo em conta a atual situação que se vive e apesar da ADHP ter re-
modelado o curso, acrescentando não só mais horas, como cinco novos 
módulos, o valor do preço mantém-se nas duas primeiras edições de 
2021. 
O primeiro curso terá início na última semana de fevereiro e o segundo 
curso no início de maio, sempre com um mínimo de 15 participantes. 
As aulas decorrerão online de quarta a sexta das 18h30 às 22h30 e ao 
sábado das 9h às 13h. n

A ADHP já abriu as candidaturas para a edição de 2021 dos Xé-
nios - Prémios de Excelência na Hotelaria. Os prémios vão ho-
menagear os melhores diretores de hotéis, reconhecendo os 

profissionais de hotelaria e as empresas do setor, ou que nele operam, 
que se destacaram em 2020.

“Num momento em que vivemos tempos conturbados, é, para a ADHP, 
ainda mais prioritário, reconhecer o extremo profissionalismo e o cons-
tante empenho dos Diretores de Hotéis, reconhecimento esse que es-
tendemos a todos os profissionais de hotelaria. Queremos enaltecer o 

mérito e o rigor na constante resposta e adaptação à nova realidade, 
através da atribuição dos Xénios, que todos os anos relembram o papel 
determinante da qualificação em hotelaria”, refere Raúl Ribeiro Ferreira, 
presidente da associação. 
Os prémios Xénios 2021 distinguem os diretores hoteleiros nas catego-
rias de Melhor Diretor de Hotel, Melhor Diretor de Alojamentos, Melhor 
Diretor de F&B, Melhor Diretor Comercial/Marketing/Vendas, Melhor 
Jovem Diretor, Melhor Gestor de Potencial Humano e Melhor Empresa 
de Outsourcing/Parceiro de Negócios. A direção da ADHP homenageia, 
ainda, com o Prémio Carreira, uma personalidade que se destacou no 
setor hoteleiro.
As candidaturas aos Xénios 2021 decorrem até 9 de fevereiro, através 
do envio de email para geral@adhp.org , justificando a candidatura, que 
deve ser acompanhada por um CV atualizado, e por um relatório de 
atividades referentes a 2020. Apenas serão aceites as candidaturas de 
profissionais que tenham estado ao serviço a maior parte do ano de 
2020.
Os candidatos serão submetidos a uma avaliação e votação online no 
site do Congresso da ADHP. Os três mais votados em cada categoria 
verão o seu percurso ser analisado por um júri constituído por persona-
lidades do setor do turismo.
A cerimónia de entrega dos Xénios 2021 acontecerá durante o jantar do 
XVII Congresso da ADHP, em data a anunciar. n

ADHP REORGANIZA FORMAÇÃO  
E INICIA ANO COM DOIS CURSOS

JÁ CHEGARAM OS XÉNIOS 2021  
– PRÉMIOS DE EXCELÊNCIA NA HOTELARIA 
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FALECEU CELESTINO 
DOMINGUES

N
o passado dia 1 de Novembro 
faleceu Celestino Matos Do-
mingues, verdadeiro artífice e 
um caso aparte entre os que 

ajudaram a fundar o moderno turismo 
português.
Durante largos anos, Celestino Domin-
gues serviu o turismo das mais diversas 
formas e nos mais diversos lugares, e 
em todos deixou a marca da sua inteli-
gência, conhecimento e capacidade de 
trabalho.
Estudioso, esforçado e intuitivo, como 
poucos, Celestino rapidamente se 
adaptava às tarefas para que era desafiado ou em que 
espontaneamente se empenhava, numa ânsia perma-
nente de aprender, de trabalhar, de descobrir. De servir.
Foi assim que Celestino, depois de ter contribuído 
decisivamente para a criação, muitas décadas atrás, 
de uma agência de viagens, de notável desempenho 
àquele tempo, passou a assegurar as importantes fun-
ções de Chefe de Vendas e, depois, de Delegado da 
TAP em Lisboa, no Brasil e no Algarve, tarefas que de-
sempenhou com grande eficiência e brilho.
Foi Chefe de Gabinete da Secretaria de Estado do Co-
mércio Externo, no IV Governo nacional, para que foi 
então convidado.
Mais tarde, Celestino optou por servir a hotelaria, pri-
meiro como diretor do Hotel Mundial e a seguir na 
qualidade de diretor de marketing de um importante 
grupo internacional, com hotéis no Algarve.
Foi o primeiro diretor e fundador do Centro de Turis-
mo de Portugal em Tóquio; depois, responsável pela 
promoção do nosso turismo na Irlanda e na Escócia, a 
cargo do Centro de Turismo de Portugal, em Londres.
De regresso a Portugal, desempenhou as funções de 
diretor do GICOL, Gabinete de Incentivos e Congressos 
de Lisboa       
E ainda chefiou uma equipa de peritos da União Euro-
peia, num projeto de cooperação técnica e científica 
de turismo de apoio ao governo brasileiro.
Por outro lado, Celestino Domingues manteve duran-
te muitos anos grande atração pelo negócio de anti-
guidades, a que se dedicava com visível entusiasmo e 
invulgar saber. Chegou mesmo a publicar um notável 
livro, «Dicionário de Cerâmica».
Na sua ânsia de partilhar o muito que sabia, Celestino 
publicou o Dicionário Técnico de Turismo, a que se se-
guiu um notável Prontuário Turístico, revisto e atualiza-
do em sucessivas edições, e imprescindível para quem 
quiser ou precisar de conhecer o vocabulário e signifi-

cado de quase incontáveis expressões 
e designações usadas na linguagem 
específica do turismo, nas várias áreas 
deste, o qual deverá por isso ser consi-
derado obrigatório nas bibliotecas e no 
ensino nas escolas, institutos e universi-
dades de turismo da nossa terra.
Não se conhece, aliás, em Portugal, 
quem mais fosse capaz de empreen-
der obra assim, com a coragem, a pa-
ciência, a determinação e, sobretudo, a 
generosidade e o saber que o Celestino 
pôs na sua realização.    
Mas o que mais o entusiasmava de há 

anos a esta parte - porventura desde sempre - era a 
busca permanente, incansável, de toda a sorte de do-
cumentos e outros materiais de que se serviu o turismo 
nacional, desde os seus primeiros tempos e manifes-
tações, para o seu desenvolvimento, progresso e pro-
moção.
E quando acontecia encontrar documento raro, peça 
desconhecida, revelação surpreendente, Celestino fes-
tejava a descoberta com a alegria e a satisfação de 
quem tinha desenterrado um tesouro.
Foi desta maneira que Celestino juntou milhares de pe-
ças raras e valiosas sobre o nosso turismo, que sem ele 
se teriam perdido, e, com a generosidade e desprendi-
mento das coisas materiais que o caracterizava, as en-
tregou, na maior parte, à biblioteca da Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo do Estoril, para que fosse útil 
aos interessados.
Foi este notável e incansável servidor do Turismo na-
cional que agora desapareceu, deixando mais pobre o 
setor.
Às suas filhas e netos apresenta a DIRHOTEL sentidas 
condolências.

N.B.
Com o desaparecimento do Celestino – a «celestial 
figura», como eu gostava de lhe chamar – perdi um 
amigo de muitas décadas e um companheiro de trin-
cheira, que muito apreciava e respeitava. Nas nossas 
conversas, aliás frequentes, mas menos do que me 
teria sido útil, aprendi muito com o Celestino, quando 
discorríamos sobre questões sérias, ou até quando o 
assunto parecia não chegar para tanto. Admirava a sua 
simplicidade e a sua modéstia, onde escondia o seu in-
vulgar saber. Mas zanguei-me algumas vezes com ele, 
quando duvidava do valor que tinha. Tenho muita pena 
que tenha partido. n

Manuel Ai Quintas
Director da Revista
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ÓBITO: HENRIQUE PONTES LOPES

L
isboeta, nascido na freguesia de Santa Isabel, 
pelas 21:15 horas

do dia 9 de Fevereiro de 1945. Gozou a sua in-
fância nesta zona de Lisboa, na qual frequentou 

e concluiu a sua instrução básica na Escola Primária N.º 
6 em Campo de Ourique.

Os estudos secundários viriam a ser realizados na Es-
cola Industrial “Machado de Castro”.

A sua formação superior foi obtida na Escola Náutica, 
ainda na Rua do Arsenal, tendo frequentado 3e con-
cluído o Curso Geral de Máquinas Marítimas, em 1967.

A segunda fase composta pelo Curso Complementar 
de Máquinas Marítimas, em 1979, já na actual Escola 
Náutica “Infante D. Henrique”, em Paço de Arcos.

Mais tarde, em 1998, viria a graduar-se em Direcção Ho-
teleira, pela frequência e conclusão de Curso habilitante 
para aquela categoria, organizado pela ADHP – Asso-
ciação de Directores de Hotel de Portugal.

Entretanto, teve a oportunidade de frequentar um 
grande número de cursos de Formação profissional 
tanto no nosso país como no estrangeiro.

Depois de terminar o primeiro nível de formação náu-
tica, embarcou pela primeira vez em 15 de Agosto de 
1967 no navio “Alcobaça” da Sociedade Geral.

A sua carreira no mar viria a ser desenvolvida além da-
quela empresa também na Soponata, Sonap Marítima e 
na CNN- Companhia Nacional de Navegação.

Em 1972, decidiu vir para terra, sendo então admitido 
como Director dos Serviços Técnicos do Lisboa Shera-
ton Hotel, iniciando-se aqui uma carreira no setor ho-
teleiro, que veio a desenvolver-se até aos dias de hoje.

Em 1976, após formação no “Sheraton Training Center” 
em Munique é nomeado “Trouble Shutter”, sendo um 
dos três engenheiros com aquela função para toda a 
Divisão EAMEI (Europa, África Médio Oriente e Índia).

Em 1980 foi nomeado Director Técnico de Área Shera-
ton (superintendendo todas as unidades em Portugal 
e Espanha) acumulando com a responsabilidade di-
recta do Lisboa-Sheraton. Em 1989 foi nomeado Direc-
tor Técnico Regional da Sheraton (Região de África e 
Oceano Indico).

Ao serviço da Sheraton podem ser destacados os tra-
balhos desenvolvidos em Doha – Qatar, Damasco-Síria, 
Teerão-Irão e em estaleiro no norte da Noruega para 
recepção de dois navios hotéis.

Iniciou a década de 90 com uma mudança de empresa, 
passando então a desempenhar as funções de Director 
Técnico da Divisão Hoteleira da Buckingham Portugal 
SGPS, Companhia proprietária dos hotéis Holiday-Inn 
em Portugal, a qual tinha adquirido várias unidades 
hoteleiras, tendo outras em construção e em fase de 
projecto, pretendendo-se instalar cerca de quinze uni-
dades em Portugal e Espanha.

Dada a falência internacional da Buckingham, decidiu 
em 1996 tomar em mãos o seu próprio emprego. Para 
isso criou a Hotelconsulte-Consultoria e Gestão Hotelei-
ra, na qual passa a assumir a principal responsabilidade 
na sua gestão e na qual se manteve como principal Ge-
rente até 2007.

Em finais de 1998, mantendo a primeira, criou uma nova 
empresa com a designação de Higicontrol-Higiene e 
Controlo, especializada no controlo da higiene e desin-
festação de unidades hoteleiras, a qual, em 2000, viria a 
ser vendida a uma outra empresa concorrente do ramo, 
que possuía uma maior implantação no mercado.

Na sua qualidade de prestador de serviços, através 
da sua Hotelconsulte, viria a assumir um conjunto de 
serviços de relevo de que se destacam: 2000/2001, 
Coordenação e fiscalização da remodelação do Hotel 
de Lagos; 2001/2003, Coordenação e fiscalização do 
projecto de remodelação do Hotel Meridien Lisboa; 
2003/2007, Direcção Técnica da Hotelgal-Sociedade 
Proprietária dos Hotéis Meridien em Lisboa e no Porto..

Além desta intensa actividade profissional este distinto 
Engenheiro Maquinista da Marinha Mercante ainda teve 
tempo, dedicação e capacidade para desenvolver acti-
vidades cívicas de relevo, ao integrar os Corpos Geren-
tes do Sindicato dos Oficiais e Engenheiros Maquinistas 
da Marinha Mercante, bem como da Associação de Di-
rectores de Hotéis de Portugal, tendo pertencido aos 
Órgãos Sociais desde 2013,  como 1º Secretário da Mesa 
da Assembleia-Geral, nos Triénios 2013 – 2016 / 2016 - 
2019 / 2019 - 2022

De 2008 a 2018, foi Formador/Docente na INESP/
ADHP, EHTL, INP, UAL e na UCP.

A 6 de Setembro de 2020, pelas 16:00 é registado o 
seu óbito. n
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MELIA HOTELS INTERNATIONAL APRESENTA  
MELIÁ HYBRID SOLUTIONS 

A Meliá Hotels International não ficou de braços cruzados peran-
te o flagelo que atingiu o mundo e em particular o segmento 
de eventos na hotelaria e lançou o Meliá Hybrid Solutions, um 

serviço de soluções tecnológicas para eventos e reuniões em formato 
híbrido que oferece uma gama de opções personalizáveis.

O serviço foi apresentado a parceiros com um exemplo de um evento 
transmitido a partir do TRYP Lisboa Aeroporto, passando pelo Meliá 
Madeira Mare e o Meliá Braga Hotel & Spa, e contou com Paulo Sasset-
ti, diretor de Operações Centro do Grupo Hoti Hoteis, e o Chef Paulo 
Anastácio, como anfitriões desta iniciativa que teve ainda um lado gas-
tronómico, na confeção de duas sobremesas.
Este serviço, que integra eventos presenciais com uma componente vir-

tual é realizado em colaboração com a Portugal Zoom e a SIM, e permi-
te, por exemplo, a ligação simultânea a diferentes locais, bem como o 
acesso a qualquer participante em qualquer parte do mundo através de 
livestream em diversas plataformas, sejam elas redes sociais ou sites do 
cliente ou mesmo um microsite criado para o efeito. Os eventos podem 
ser personalizados com diversas opções como hologramas, interface 
virtual, design de palco ou realidade aumentada.
A Meliá Hybrid Solutions oferece as opções personalizáveis Meliá Set 1, 
para eventos com capacidade de 50 pessoas, Meliá Set 2, com capaci-
dade para 100 participantes, e o Meliá Set 3, para eventos como mais 
de 100 pessoas. n

SAINT GOBAIN WEBER APOSTA EM OFERTA INTEGRADA  
DE PAVIMENTOS

Com o objetivo de promover um conjunto de soluções que ga-
rantam a qualidade e desempenho dos diferentes espaços, a 
Weber, uma empresa do grupo Saint Gobain, sob o claim “Há 

um chão que nos une”, apresenta a gama de pavimentos Weberfloor, 
que se traduz na mais recente aposta da empresa para responder às 
diferentes demandas dos vários mercados que integra.

A gama de produtos cobre toda a estrutura de um pavimento, desde a 
parte visível à invisível, idealizada sob a forma de sistemas integrados 
com o intuito de aportar maior performance associada a uma compo-
nente decorativa e estética.
A integração das soluções foi idealizada de modo a proporcionar con-
forto térmico e acústico nos mais variados locais de intervenção, desde 
a habitação individual e coletiva, a escritórios, espaços comerciais ou 
serviços. As propostas desta oferta abrangem ainda soluções que as-
sentam na elevada performance, resistência mecânica e resistência quí-
mica dos materiais, o que permite abordar projetos ao nível da indústria, 
parques de estacionamento e armazéns.
Esta oferta integrada da Weber destaca as Betonilhas, uma camada não vi-
sível de regularização e enchimento para pavimentos que serve de base de 
assentamento para os diversos revestimentos. Estes produtos são desen-
volvidos e produzidos em conformidade com as normas europeias harmo-
nizadas, garantindo uma constância nas suas propriedades e desempenho.
Por sua vez, as soluções Autonivelantes Cimentícios possuem caracterís-
ticas de resistência mecânica elevada e, em alguns dos produtos dispo-
níveis, resistência à abrasão que permite serem utilizados como revesti-
mento final, constituindo um pavimento contínuo com aspeto de betão.
Fazem parte da nova oferta produtos Minerais de elevada resistência 
que são também revestimentos finais para aplicações industriais e de-
corativas. Estas soluções apresentam um aspeto final colorido com aca-
bamento acetinado e mate ou ainda aspeto de granito polido.
As soluções de Adesivos, pautam-se por uma oferta alargada de colas 
de elevado desempenho para aplicação de pavimentos de madeira, la-
minados, vinílicos, linóleos, alcatifas, etc. sobre as betonilhas ou os au-
tonivelantes cimentícios.

As Resinas Epóxi e Poliuretano são revestimentos para pavimentos que 
trabalham a performance aliada à componente decorativa. Estas duas 
tipologias têm diferentes características técnicas que lhes permitem 
uma adaptação às exigências dos diferentes projetos.
A Saint Gobain Weber disponibiliza ainda artigos complementares, des-
tacando-se os Primários, produtos que servem para promover a ade-
rência entre diferentes soluções que constituem os sistemas weberfloor.
Segundo Nuno Vieira, Gestor de Produto de Pavimentos, “com este 
novo portfólio pretendemos reforçar, junto de clientes e parceiros, a 
oferta de pavimentos da Saint Gobain Weber, para os diversos setores 
de atuação, reiterando a nossa expertise e qualidade dos produtos pe-
rante o mercado.”n
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Corria o ano de 1994 era eu uma estudante a iniciar 
um bacharelato em Informática de Gestão. Na al-
tura, comecei também a trabalhar na recepção de 
um aldeamento turístico para ganhar algum dinhei-
ro que me permitisse ter algumas poupanças para 
a vida futura. Tinha 18 anos e toda uma vida pela 
frente. Achava eu que seria uma vida mais ligada 
à informática, mas o destino tinha planos melhores 
para mim.

Na altura, trabalhava com um grande diretor de ho-
tel que muito me ajudou e ensinou e com o qual 
tinha uma relação de genuína amizade. Trabalhá-
vamos muito bem juntos e isso permitia-me dar as 
minhas sugestões para a melhoria da nossa perfor-
mance hoteleira.

Um dia sugeri que adquiríssemos um modem para 
a Recepção, possibilitar-nos-ia uma comunicação 
mais rápida com os nossos clientes e com os de-
mais parceiros. Nem pedi um website, de longe! 
Apenas um modem e um endereço de email.

No entanto, o meu diretor que até era uma pessoa 
nova, moderna, e de espírito aberto, teve uma rea-
ção que me espantou:

“Um modem para quê? Temos o FAX. E o FAX é 
como se comunica com as agências e com os clien-
tes e isto nunca passará de moda. Esquece lá es-
sas ideias que trazes da universidade que isso para 
aqui não tem implicação prática! O Fax haverá de 
manter-se o meio de comunicação preferido e isso 
da internet é só para geeks.”

Fiquei chocada e obviamente calei-me. Não espe-
rava esta reação da parte de alguém que eu consi-
derava tão vanguardista. Um modelo a seguir.

Sem choque nenhum, o tempo deu-me razão e 2-3 
anos depois reformamos o fax.

Mas este episódio leva-me a escrever sobre a nos-
sa resistência, a resistência ao avanço tecnológico 
que hoje em dia é uma realidade nos hotéis.

Patrícia Correia 
Diretora de Hotel

A HOTELARIA E A 
RESISTÊNCIA À MUDANÇA 
TECNOLÓGICA 

O avanço 
tecnológico que 

o ano de 2020 
nos forçou foi 

inesperado, 
impactante e 

surpreendente.
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O avanço tecnológico que o ano de 2020 nos for-
çou foi inesperado, impactante e surpreendente.

Ferramentas informáticas como o Teams, o Zoom, 
o Skype e o Webex passaram a fazer parte do lé-
xico da maioria das empresas e a hotelaria não foi 
exceção. Foram ferramentas muito úteis durante 
o confinamento geral para estarmos em contacto 
com os nossos colaboradores. Ficamos todos a co-
nhecer as salas uns dos outros enquanto se tentava 
fomentar motivação em tempo de grande incerte-
za.

“A resistência é inútil” disse Geoffrey Burch, autor 
de vários livros de gestão e motivational speaker 
inglês que tive o prazer de ouvir há uns anos numa 
palestra. E explicou passo a passo e com o humor 
que o caracteriza em como não vale a pena resistir 
ao progresso. “Aquilo a que resistimos, persiste.”

As palavras: “Nós sempre fizemos algo assim” são 
uma barreira enorme ao progresso de qualquer 
organização, a crença de que aquilo que fazemos 
bem, não carece de melhoria é algo altamente cas-
trador. 

O progresso não deve ser temido ou barrado, mui-
to pelo contrário.

As ferramentas informáticas que temos hoje ao 
nosso dispor estão aí para nos facilitar a vida, para 
aumentar a segurança, para melhorar a satisfação 
dos clientes e a performance das nossas empresas.

O ano de 2020 foi exímio em mostrar-nos tantas 
soluções novas, que podemos adaptar para melhor 
prestar o nosso serviço, hotelaria incluída. Softwa-
res de auditorias a quartos, de check-ins automá-
ticos, de mobile keys, de bots para redes sociais 
e websites, entre tantos outros que estão hoje no 
mercado a ajudar os hoteleiros a melhor tomar 
conta dos seus clientes.

Sou hoteleira desde sempre e por isso lembro-me 
bem do início das maiores OTA’s em Portugal e de 
ouvir muitos colegas que não acreditando no mo-
delo de negócio, lhes davam meses de vida.

Assim como o meu antigo diretor deu ao modem 
que eu pedi.

Que aprendamos algo com 2020. Além de muito 
mais, este ano mostrou-nos que resistir ao progres-
so não vale a pena.

“Resistência?”

Palavra que só deve ser apenas utilizada para sal-
var as nossas empresas. Resistir a tempos duros, 
isso sim. Mas se houver tecnologia que possa aju-
dar a melhorar a conjuntura e os resultados, pois 
que venha ela! n

O progresso 
não deve ser 
temido ou bar-
rado, muito pelo 
contrário.

 Para o estrangeiro acrescem portes CTT

Nome: ________________________________________________________ Cargo:  ________________________________

Empresa:______________________________________________________ Ramo de Actividade:  ____________________

Morada:_________________________________________C.P. _______ - _____ Localidade  ________________________

Contribuinte: ______________________ N.º Telefone:_________________

Homepage:____________________________________________________ E-mail: ________________________________

Estabelecimento de Ensino: _____________________________________________________________________________

MODO DE PAGAMENTO

o Cheque n.º ______________ Banco _______________ no valor de € ____________ à ordem de Vibes and Lights, ou 

Transferência Bancária para o IBAN: PT50.0033.0000.45619485673.05 em nome de Vibes and Lights, no valor de €________ .__ 

Para mais informações contacte:
Assinaturas - publicidade@mediahub.pt

Associação dos Directores de Hotéis de Portugal Nº 38 - jun/jul 2020 • e 10 (Cont.)

CADERNO ESPECIAL 

HIGIENE E SEGURANÇA 

GESTÃO DE COMPRAS

TEMA CENTRAL

FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

NO FUTURO

ENTREVISTA PRESIDENTE ADHP

RAUL RIBEIRO FERREIRA

Associação dos Directores de Hotéis de Portugal Nº 39 - ago/set 2020 • e 10 (Cont.)

CADERNO ESPECIAL 

LEGISLAÇÃO 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

FORMAÇÃO

SEGUROS

TEMA CENTRAL

RECEITAS TURÍSTICAS

ÉVORA RECEBE CONGRESSO ADHP

O FUTURO COMEÇA AGORA

Associação dos Directores de Hotéis de Portugal Nº 40 - Dez/Jan 2021 • e 10 (Cont.)

CADERNO ESPECIAL 
MARKETING 
BUSINESS INTELLIGENCE

TEMA CENTRAL
GESTÃO HOTELEIRA EM TEMPOS 
DE EMERGÊNCIA

ENTREVISTA

FERNANDO MAIA

 1 Ano (6 números) € 55,35                Estudantes
 1 Ano DIGITAL (6 números) € 22,50     
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C
aros associados,  
Escrevo-lhes nos primeiros dias do Novo 
Ano.

 Ao contrário das expectativas que tínhamos 
em outubro, janeiro trouxe-nos um agravar da pande-
mia, a níveis que os epidemiologistas mais pessimis-
tas, nunca tinham previsto.

Hoje todos nós, infelizmente, conhecemos pessoas 
que já estiveram infeta-
das, que estão hospita-
lizadas ou mesmo que 
acabaram por falecer. A 
todos e em nome da Di-
reção, apresentamos a 
nossa solidariedade.

Enquanto responsáveis 
pela liderança de pessoas, 
teremos nos próximos 
tempos, um papel decisi-
vo, na reconstituição das 
equipas, na estabilização 
e na restruturação das 
empresas. Se alguma vez, 
se pôs em causa a razão 
para a existência dos di-
retores, esta será a altura, 
em que claramente vai 
ficar demonstrado, que 
aquelas empresas, que 

apostaram em ter bons técnicos e devidamente qua-
lificados, são as que irão mais rapidamente conseguir 
ultrapassar este momento sem precedentes na nossa 
história.

Infelizmente, nenhum de nós tem uma bola de cristal, 
para saber quando a pandemia nos irá deixar voltar a 
fazer aquilo que sabemos e gostamos, que é receber 
e servir os nossos clientes. Muitas coisas, são incertas 
no futuro, no entanto sabemos que aquilo que está 
na base do sucesso do turismo em Portugal, conti-
nua imaculado, assim nós consigamos todos juntos 
(Associações Profission   ais, Associações Patronais, 
Confederação do Turismo, Sistema de Ensino, Banca 
e o Governo), trabalharmos todos juntos como se tem 
feito, para quando da retoma, não sermos apanhados 
desprevenidos e não termos condições de aproveitar-
mos uma volta do turismo, que vai acontecer (e que 
eu acredito), em V.

Temos assistido a vários sinais que comprovam esta 
expectativa, com a necessidade de que todos vamos 
demonstrando, pela vontade que as nossas vidas e os 
nossos hábitos retomem a normalidade.

Esperamos poder, nesta primavera, estarmos já a dis-
cutir novamente, a evolução dos preços nos hotéis e a 
escassez de mão de obra qualificada. Era sinal de que 
estávamos de volta.

Deixei para último, o tema que é incontornável nes-
ta revista, o Congresso que se realizou em outubro. 
Não posso deixar aqui de agradecer, aos mais de 450 
congressistas que estiveram online e aos 250 congres-
sistas que se deslocaram a Évora, e durante dois dias, 
para aquele que foi o único Congresso do setor que se 
realizou presencial, após o início da pandemia.

Entendemos levar o Congresso até ao fim, porque 
sabíamos e se confirmou que os Diretores de Hotel, 
sabem organizar eventos, garantindo todas as normas 
de segurança e também fazendo cumprir e cumprindo 
essas mesmas normas.

Não posso deixar de agradecer, a todas as empresas 
que numa altura de dificuldades económicas, tenham 
dito presente e em condições de menor visibilidade 
impostas pelas condições atuais.

LES ROCHES; Sogenave; Casa Agrícola Alexandre Rel-
vas; Delta cafés; Fermando Alvin; Costa Verde; Clever; 
Groupe GM; Molaflex; Salto; Universidade de Évora; 
Alunos da Lusofona; Carmasil; Évorahotel

 A todas elas, os Diretores de Hotel, se sentem reco-
nhecidos. Também ao nosso colega Miguel de Mello 
Breyner, que foi incansável nos esforços, para tornar 
o Congresso, no sucesso que foi e com a segurança 
que teve. Nunca demonstrando medo de com a sua 
equipa (onde esteve ao lado todos os dias), receber-
-nos no seu hotel.

Despeço-me deixando votos de força, saúde e que 
nos tornemos a ver o mais rapidamente possível.

Cordiais saudações hoteleiras.

O Presidente  

Raúl Ribeiro Ferreira

Raul Ribeiro Ferreira
Presidente da Direção
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Nordika 
Uma linha inspirada na simplicidade do design e da 

paisagem escandinava. A combinação perfeita de beleza 
e funcionalidade.

www.costa-verde.com | geral@costa-verde.com | 234 799 200


